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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 32,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo

Verdade ilustrada
“Confia no Senhor e faze o bem; assim habitarás na terra, e te
alimentarás em segurança”. Salmos 37.3
Um companheiro de Wesley,
Samuel Bradburn, era alta-
mente respeitado por seus
amigos e muito usado por
Deus em seu pastorado. Em
certa ocasião, estava desespe-
rado em grande necessidade
financeira. Quando Wesley
soube das circunstâncias que
envolviam seu amigo, man-
dou-lhe uma quantia em di-
nheiro junto com a seguinte
carta: “Querido Sammy, Con-
fia no Senhor e faze o bem;
assim habitarás na terra, e te
alimentarás em segurança.
Com afeto, Wesley.”

A resposta de Bradburn foi
imediata: “Querido amigo: fre-
quentemente eu me sinto toca-
do com a beleza da passagem
da Escritura citada em sua car-
ta, mas eu devo confessar que
eu nunca havia visto uma nota

expositiva tão útil nela antes.”
Mais do que simplesmente

pregar ou citar uma Escritu-
ra, devemos acima de tudo
mostrar, na prática, o seu en-
sino. De nada adiantaria eu
dizer que Deus é amor, que
transformou a minha vida, e
continuar sendo o mesmo ava-
rento, egoísta e indiferente de
antes. Como um incrédulo
acreditaria se eu lhe dissesse
que na presença do Senhor há
plenitude de alegria se eu vivo
triste, de mau-humor e mur-
murando por tudo que me
acontece. Como convenceria
a um amigo que “tudo é pos-
sível ao que crê” se vivo la-
mentando a sorte e dizendo
que não há solução para meus
problemas?

A pregação realizada por
nossas vidas e nossos testemu-

nhos tem muito mais valor do
que aquela apenas proclama-
da no púlpito de uma igreja
ou num encontro em praça
pública. A nossa pregação
deve retratar a realidade em
que vivemos e os costumes
praticados durante nossos dias.
Nossa vida deve ser uma vi-
trine onde todos que passam
possam ver a exposição viva
do que significa fé, alegria,
paz, amor, júbilo e obediên-
cia. As verdades bíblicas são
mais brilhantes e coloridas
quando estampadas na vida de
um filho de Deus.

Você costuma pregar a pa-
lavra de Deus? E vive tudo
aquilo que prega?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Reflexões sobre
a Páscoa Pág. 4
Uma das mais preciosas apli-
cações para a nossa vida do pe-
ríodo que denominamos de
"Páscoa" encontra-se na pala-
vra "recomeço".  John Irving foi
feliz ao dizer que "qualquer
tolo pode sentir-se como cris-
tão no Natal. Mas a Páscoa é o
evento principal; se você não
crer na ressurreição, não é um
crente".

E, ressurreição tem a ver
com recomeço. Para os discípu-
los de Jesus, mesmo os mais
chegados, a morte de Jesus pa-
recia ser o fim dos sonhos mais
sinceros. "E agora o que fare-
mos?" era a pergunta que não
se fazia calar de jeito nenhum.
De repente, no terceiro dia
após a sua morte na sexta fei-
ra, as mulheres (sempre elas!)
são testemunhas de que algo
de sobrenatural havia aconte-
cido: Ele ressuscitou! Ressus-
citou verdadeiramente!"

Leia mais na página 4 desta
edição.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Vanderlei Freitas Alves (45) 9934-3737

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9942-7016

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Culto de Celebração

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0371
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9111-0371
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Quarta 20:00 Culto da Restauração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Diego Crivelatti (49) 8419-3453
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112

Uma das melhores invenções
de todos os tempos foi a lâmpa-
da, estando em constante evo-
lução, desde 1879, criada por
Thomas Edison, até os dias de
hoje, adaptando-se sempre às
preocupações de cada época. E
como hoje nossa atenção se vol-
tou para o meio ambiente, nada
mais justo, correto que utilizar-
mos lâmpadas que agridam
menos a natureza, e descartá-
las corretamente.

As melhores alternativas são
as lâmpadas fluorescentes e as

de descarga gasosa, porque pos-
suem maior eficiência energéti-
ca. A luz se dá a partir de uma
descarga elétrica conduzida por
uma substância volátil, assim
emite mais energia eletromag-
nética em forma de luz do que
de calor, ou seja, gasta menos
energia que as lâmpadas co-
muns, que são as incandescen-
tes.

Extraído do informativo
Compartilhando Novidades
Edição 04/2011

Lâmpadas

Assim é chamada a nova Política
Nacional dos Resíduos Sólidos
(PNRS), que foi criada para res-
ponsabilizar as empresas pelo re-
colhimento de produtos descar-
tados.

Com a regulamentação, os
materiais deverão ser devidamen-
te reciclados ou destinados a lo-
cais próprios para seu armazena-
mento. Essa responsabilidade
terá de ser compartilhada pelo
governo, empresas e os cidadãos.

A PNRS ainda proíbe a criação
de lixões, assim como a importa-
ção de resíduos perigosos. A cole-
ta seletiva será implementada o-
brigatoriamente pelo Poder Públi-
co, assim como um sistema de
compostagem (transformação de
resíduos sólidos orgânicos em adu-
bo). A legislação ainda estabelece
a criação de um cadastro nacional
para pessoas jurídicas que operam
com resíduos perigosos, que deve-
rão elaborar um plano de
gerenciamento desses materiais.

Tecnicamente, a legislação não
deve alterar de forma significati-
va a rotina das construtoras que
já vinham desenvolvendo um sis-
tema de gestão de resíduos sóli-
dos para a atender à resolução 307
do Conama, de 2002. A resolu-
ção do Conselho Nacional do
Meio Ambiente estabelece dire-
trizes, critérios e procedimentos
para a gestão dos resíduos da cons-
trução civil, disciplinando as ações
necessárias de forma a minimizar

os impactos ambientais.
Segundo Élcio Careli, diretor

presidente da Obra Limpa, em-
presa de gerenciamento de resí-
duos da construção civil, as tecno-
logias para reciclagem e armaze-
namento dos resíduos já existem
como, por exemplo, aterros para
resíduos perigosos e aterros para
resíduos não-inertes. O gesso, que
há um tempo não tinha destino
especificado, pode ser enviado atu-
almente para cimenteiras localiza-
das principalmente no Nordeste
do país. Mas são soluções regio-
nais, que ainda carecem de maior
volume de implementação.

De acordo com o diretor do
Obra Limpa, o principal fator que
dificulta a reciclagem e o destino
adequado dos resíduos é o preço
elevado. “As geradoras de resídu-
os não os separam por categoria,
pois o transporte dos resíduos con-
siderados não-inertes e perigosos
é mais caro”, afirma. “As empre-
sas escondem esses resíduos e
colocam tudo dentro da caçam-
ba”, completa.

César Monari, diretor da cons-
trutora Monari Engenharia, con-
corda. “Seria necessária a contra-
tação de novos empregados para
a seleção e separação dos resídu-
os e a utilização de empresas de
transporte específicas para o tra-
balho”.

Extraído do Portal PiniWeb
piniweb.com.br

Lei dos Resíduos Sólidos
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Prezados irmãos e amigos, mais uma vez chegamos até você, usando
este espaço, para apresentar nosso Jornal da Casa que, com esta
edição, chega a marca de 17 anos!

Que bênção saber que Deus tem nos sustentado e nos dirigido
para darmos continuidade a este tão importante projeto. Deus tem
abençoado muitas vidas através das mensagens veiculadas no Jornal
e cremos que continuará usando deste meio de comunicação para
edificar, encorajar e tocar vidas em cada canto do planeta onde as
pessoas puderem acessar nosso site e ler as mensagens do jornal.

Um agradecimento especial também se faz jus aos nossos colabo-
radores que tão carinhosamente tem nos ajudado a produzir o Jornal,
bem como também aos nossos anunciantes que tem sustentado
financeiramente a produção do mesmo através da divulgação de
suas empresas e negócios e assim, colaborado de maneira maravilho-
sa para esta Obra de Deus. Nossa oração que
Deus faça prosperar grandemente seus negó-
cios, pois quem semeia na Obra de Deus, com
toda certeza colherá muitos frutos.

Obrigado a todos pela semeadura que tem feito!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Jornal da casa
17 anos semeando a Palavra

“Respondeu Jesus: Se eu me glorifico a
mim mesmo, a minha glória nada é;
quem me glorifica é meu Pai, o qual vós
dizeis que é vosso Deus” . João 8.54

Sempre ligado
Misericórdia. Eu queria ter esta
atitude como o Mestre teve. Ao
ser reconhecido como alguma coi-
sa importante, apontou a glória
para o Pai. Meu coração se inclina
a ficar ‘alegrinho’ com qualquer
elogio ou palavra mais motivadora.
Não deveria ser assim.

A verdade é que todos nós gos-
tamos de ser reconhecidos, o que
não é necessariamente mau, desde
que não seja doentio. Ouvi um pre-
gador dizendo uma vez “Uau! Eu
sou o cara”. Sem comentários. Jesus
de Nazaré, humilhado diante do
povo e dos principais da época, fos-
sem grandes ou pequenos, ricos ou
pobres, só foi exaltado mais tarde,
após sua morte. Foi somente com a
ressurreição que Jesus foi exaltado
diante daquele mesmo povo, da-
queles mesmos poderosos, anjos e
querubins, principados e potesta-
des. Meu Deus, a maioria de nós
quer ser exaltado agora mesmo…

O segredo? Este texto me aju-
dou a ver que Jesus estava sempre
tão ligado ao Pai, literalmente de-
pendente Dele até para ser exal-
tado, que funcionava. E nós? Di-
zemos que a Bíblia é nossa fonte
de fé e prática, mas nos escusamos
de levar alguns textos à cabo. As-
sim como agradecemos sem lem-

brar do Senhor quando somos elo-
giados ou exaltados. Não recusa-
mos os manjares deste mundo.
Muitos de nós vivem assim suas
vidas e não compreendem por que
outros tão mais “simples” são mais
íntimos de Deus e o Senhor opera
em suas vidas.

Nem me parece que seja ques-
tão apenas de humildade, mas sim
de real dependência. Se disserem
que tem talento, diga “para glória
de Deus”. Se te elogiarem, diga
“graças a Deus”. Se encherem
muito sua bola diga “aleluia” e sus-
surre “misericórdia”. Pergunte ao
Senhor até onde almoçar quando
tem opções. Estar ligado ao Pai é
questão de decisão, mais do que
qualquer outra coisa.

Se nem Jesus disse que estava
ali para se glorificar, quem somos
nós para querer alguma coisa.
Nossa ligação com Ele deve nos
levar para mais perto Dele e não
do nosso ego.

“Pai, quero realmente entender e
viver o que seja uma dependência
total completa de Ti. Ajuda-me e
fortalece-me.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

Como estão vocês?
Antes de conhecer Jesus levávamos
uma vida nula, sem conteúdo, espi-
ritualmente falando. Eis que um
belo dia a misericórdia e a graça de
Deus nos alcançaram. Um dia a
Verdade nos chegou com sua força
transformadora e a nossa vida nun-
ca mais foi a mesma. Quer dizer,
não era pra ter sido...

     Hoje, como cristãos atuantes,
observamos que quando ainda so-
mos apenas criaturas de Deus não
incomodamos muito ao diabo. Ele
nos tem sob controle. Afinal, só exis-
tem dois reinos e se não servimos
ao reino de Deus, automaticamen-
te servimos ao de satanás. No exér-
cito de Deus é preciso se alistar, no
do diabo, não. Há um clássico da
música sertaneja que diz que quem
não for filho de Deus tá na unha do
capeta... Popularmente falando, é
isso aí!

     O alistamento no Exército de
Deus se dá quando descemos às
águas do batismo. Ali declaramos a
todos que o Senhor dos Exércitos é
o nosso General. Dali saímos reno-
vados, puros, com ânimo a mil por
hora. O velho homem ficou enter-
rado nas águas. Tudo é alegria, pro-
messas de fidelidade, vida nova.
Tudo quanto é seminário a gente
faz, não perdemos um culto, nem
retiros... Campanha de oração no
monte? O pastor nem precisa cha-
mar duas vezes! Mas o tempo pas-
sa, as dificuldades começam a dar o
ar da graça, as provações chegam
de mansinho. Inexplicavelmente,
tudo parece andar para trás. Você
começa a se sentir como um gafa-
nhoto num formigueiro. Mas, peraí,
você estava achando que o inferno
iria te perder e deixar por isso mes-

mo? Santa inocência! Mas é claro
que não, filho de Deus! Quando
você menos esperar o diabo come-
ça a preparar a sua queda. Ele co-
nhece tanto os seus pontos fracos
quanto os fortes.  E pacientemente
ele articula maneiras para minar as
suas resistências. Assim, do nada,
você começa a rarear a presença nos
cultos, passa a imaginar que o fula-
no não gosta de você, que o povo da
Igreja é muito assim e assado, que
o pastor parece te perseguir, enfim,
passa a ver fantasma, em todo lu-
gar. Todo mundo está errado e só
você tem a razão. E você aí, que por
anos mantinha um vício pestilento
e foi liberto por Deus? Como está
você agora? Continua firme e dan-
do testemunho e glorificando ao
Senhor? Ótimo, continue crescen-
do. Saiba que muitos - e bota mui-
tos nisso! - caíram, retrocederam,
abandonaram o primeiro amor. Re-
ceberam o milagre que há muito
buscavam, e uma vez alcançados
pela graça de Deus, tornaram-se
frios espiritualmente. É como o ho-
mem que para conquistar uma
mulher se torna um cavalheiro, e

depois que a conquista volta a ser
um homem, simplesmente. E você,
que ontem era puro fogo e hoje não
passa de uma chama de isqueiro,
quase extinta, o que aconteceu com
todo o fervor que havia? Abra os
olhos, meu amigo, o abismo está bem
diante de você. E um abismo cha-
ma outro abismo (Salmo 42.7).

Participei até pouco tempo, com
os irmãos Vanderlei e Claudir, de
um trabalho com cristãos caídos.
Pessoas de variadas idades. Trinta,
cinqüenta, dezoito... No local onde
estão internados ministrei a Pala-
vra algumas vezes. Foi uma experi-
ência dolorosa e, não raro, chocante.
Pessoas conhecedoras da Palavra,
alguns ex-obreiros até. E ali esta-
vam em condições precárias, pra ser
bem otimista. Longe dos pais, fi-
lhos, amigos, namoradas, esposas.
Longe da vida. Feridos na alma e
na carne. Naquele lugar ouvimos
testemunhos comovidos. Pessoas
que por anos caminharam íntimos
de Jesus, que eram exemplos a ser
seguidos, que construíram famílias
abençoadas, que eram fiéis,
cumpridoras dos mandamentos. E

agora ali se encontravam quase far-
rapo humano. Provas de como o
diabo arrebenta com os que dão
bobeira, que não vigiam, e que
muitas vezes por picuinhas, coisa
à-toa, se afastam do Senhor. O ini-
migo realmente é impiedoso e cru-
el. Nada do que é desumano lhe é
estranho.  E o mais triste é que -
pasmem! - muitos, apesar de tudo
isso, apesar da situação em que se
encontravam, ainda assim, não se
redimiam! Corações duros, mentes
cauterizadas por satanás.

Uma vez que nos tornamos fi-
lhos de Deus, temos que nos con-
verter todos os dias. Manter acesa
a chama da fé. Basta um descuido,
e uma simples brisa pode apagar
todo o caminho percorrido.

Será que a vida cristã que leva-
mos tem inspirado outros à conver-
são, tem iluminado caminhos?  Será
que temos a marca de Cristo? So-
mos Seus imitadores ou simples
freqüentadores de Igreja? Nosso
viver tem falado mais alto que nos-
sas palavras? O ímpio tem visto
Cristo em nós?

Muitos que lêem esse texto já
são cristãos de longa jornada, com
grandes experiências de caminhar
com Jesus; outros são novos na fé.
Não importa. Espiritualmente, qual
a sua resposta para o título dessa
matéria?

Que Deus nos abençoe!

Porque a carne milita contra o Es-
pírito, e o Espírito, contra a carne
(Gálatas 5.17).

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Aquele, pois, que pensa estar em pé, cuida para que não caia”. 1 Coríntios 10.12
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Equipe de louvor, ouça!
Há alguns meses senti o desejo de
estudar os principais problemas en-
frentados por uma equipe de lou-
vor, disponibilizando soluções e pa-
lavras de ânimo aos meus amados
irmãos. Foi com esta motivação que
decidi escrever este artigo, sem a
pretensão de ser a palavra final no
assunto. Mas por favor leia o que
eu tenho a dizer a você!

Uma das coisas que o Diabo
mais tem raiva é ver o nosso Senhor
recebendo louvor e adoração. Real-
mente, ele não gosta ao ver os filhos
de Deus se prostrando, cantando,
batendo palmas, sorrindo, tendo
unidade, erguendo as mãos, fazen-
do gestos e além de tudo, prestando
adoração a Deus! Uma das coisas
que ele pediu que Jesus fizesse foi
"...se prostrado me adorares...".

É por esta razão que muitas lu-
tas e tribulações batem a porta de
uma "equipe de louvor", pois os
músicos cristãos são separados para
propiciar estes momentos de ado-
ração e louvor direto a Deus, nos
cultos. Os músicos são unicamente
separados para dirigir o povo no
período de louvor congregacional.
Assim, o Diabo tenta muitas vezes
fazer um caos dentro de um grupo.
Ele põe empecilhos, traz desânimo,
cria pequenas confusões, tudo para
que haja um mal relacionamento
entre os membros do ministério e
consequentemente afetar o perío-
do de louvor e adoração congregaci-
onal. Querido leitor, preste atenção
nas explicações abaixo:

Alguns problemas e soluções:
Pecado: Um grave problema é

haver pecado oculto dentro do gru-
po de louvor. Seja ele mágoa, rancor,
raiz de amargura, pecado não con-
fessado, etc. Quem está nesta situ-

ação corre o risco de ser acusado pelo
Diabo e estar com a consciência
pesada, além de prejudicar também
o restante do grupo.

Solução: Tudo deve ser confes-
sado: seja ao irmão ou seja a Deus!
É importante não deixar o pecado
criar raiz dentro do coração para não
haver piores conseqüências. Todos
devem ter humildade para reconhe-
cer que erraram diante de Deus, e
se for necessário, diante do grupo!

Corações que precisam ser
transformados: Já encontrei vários
músicos que reclamaram de seus
companheiros de grupo dizendo:
"Fulano de tal não é convertido" , "o
nosso baterista só quer saber de ba-
teria" , "o nosso guitarrista não tem
coração de adorador".

Solução: Primeiramente, você
tem que aprender a agradecer a
Deus por aqueles músicos que Ele
tem te dado. Depois você tem que
aprender a orar por eles, ao invés de
ficar reclamando! Você sempre deve
lembrar: Uns adquirem maturida-
de espiritual mais cedo, e outros mais
tarde. Aí é que entra a paciência e o
esperar em Deus.

Tradicionalismo: O tradiciona-
lismo tem sido um grande proble-
ma para muitas equipes de louvor,
assim como já foi para a nossa. Ex:
em nossa igreja já tivemos precon-
ceitos contra instrumentos (bateria),
estilos musicais, expressões de lou-
vor (como palmas e gestos), etc. O
tradicionalismo nos faz, muitas ve-
zes, seguirmos à risca ritos e práticas
nunca encontrados na Bíblia, mas
que são seguidos para honrar e lem-
brar da tradição e não de DEUS!

Solução: Nestes casos, a equipe
de louvor deve esperar paciente-
mente no Senhor, orando e jejuando,

para que Deus liberte sua igreja de
todo preconceito, ritos e práticas que
não são bíblicos, assim como idéias e
pensamentos sem fundamento!

Falta de músicos: Muitos irmãos
desanimam ao ver que um músico
de sua equipe saiu da igreja, se "des-
viou", ou largou o ministério de mú-
sica. Bem, esta é a fase que eu cha-
mo de "deserto" e é difícil de expli-
car em poucas palavras. Ás vezes,
Deus permite que enfrentemos um
deserto em nosso grupo, para que
Ele veja até aonde vai nossa fé e
perseverança, assim como fez com
Abraão e Jó. Para sermos ungidos
temos que aprender a pagar o pre-
ço. E foi exatamente isto que acon-
teceu com o pessoal do Ministério
Vida Nova, que passou por perío-
dos delicados, mas Deus foi fiel, e
foi acrescentando, acrescentando.

Solução: Nunca desanime!
Lembre-se que, muitas vezes Deus
permite que nós passemos pelo de-
serto, assim como fez com Abraão e
Isaque, Daniel na cova dos leões, O
povo hebreu no deserto, Davi e Saul,
e todos os outros. "Não se constrói
uma equipe de louvor abençoada
sem sofrimento, sem luta!".

Atrito: É comum encontrarmos
por aí, músicos com o coração cheio
de orgulho, soberba e inveja, não
mantendo um bom relacionamen-
to com o restante do seu grupo. Não
é difícil ouvirmos: "Eu toco melhor
do que você", "Era eu que deveria
ter cantado hoje", "Você está ape-
nas aprendendo", etc. Uma equipe
que não vive em comunhão, não
pode cantar comunhão!!! Acho im-
portante ressaltar que a nossa lín-
gua tem poder para destruir um gru-
po, portanto, cuidado com as fofo-
cas, mentiras, falatórios, etc.

Solução: Trate seus irmãos como
se eles fossem mais do que você.
Elogie o seu companheiro de grupo,
dizendo: "Você é um sacerdote de
Deus", "Deus te separou para esta
obra", "Você é uma bênção!", etc.
Não dê brecha para o inimigo atuar
na área do relacionamento dentro
do seu grupo. Exorte os seus com-
panheiros quando eles tiverem co-
metendo algum erro contra o próxi-
mo, e igualmente aprenda a honrá-
los como filhos de Deus!

Insubmissão: Um dos erros fa-
tais dentro de uma equipe é a
insubmissão ao "líder de louvor" ou
até mesmo ao Pastor, o que acaba
se transformando em rebeldia. Bem,
não temos muito o que comentar
sobre este item, é só ler a Palavra de
Deus para observarmos que Deus
se agrada de coração submisso.

Solução: o líder de louvor deve
pedir direção a Deus para tratar da
ovelha insubmissa com amor e mui-
tas vezes com dureza! É como diz a
Bíblia: "Obedeceis os vossos mes-
tres...". Muitas vezes o músico
insubmisso pode até ficar um tempo
sem tocar ou cantar (em disciplina),
até entender que deve obedecer uma
autoridade estipulada por Deus!

Conclusão: Espero que você te-
nha aprendido um pouquinho mais
sobre este tema. Não esqueça que
Deus é fiel, e nunca desanime. Ape-
sar de todas as lutas e problemas,
trabalhar com Ministério de música
é uma honra, pois estamos levando
pessoas a adorarem a Deus... e isto
é a sua vontade!

Um abração em Cristo Jesus

 Ramon Tessmann
www vidanovamusic.com/ramon
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Justificativas
“O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; mas o que as confessa e deixa,
alcançará misericórdia”. Provérbios 28.13
Uma das coisas que mais presenci-
amos nos dias de hoje, é a justifica-
tiva, mas isso não é algo novo não.
Tem origem no Éden, logo após a
queda.  Todos procuram uma justi-
ficativa para seus erros e intentos.
Se a pergunta é por que não ligou
àquele amigo ou amiga ou pessoa?
Provavelmente teríamos uma jus-
tificativa na ponta da língua. Por que
não ajudamos nas despesas de
casa? Teríamos justificativa. Por que
tem ignorado seus pais, que tanto
te amam e que apenas no dia dos
pais ou das mães há lembrança
deles? Brilhante desculpa. Por que
não estamos lendo a Bíblia? Por que
não temos ido a igreja? Por que você
não se tornou um cristão? Por que
se desviou dos caminhos do Se-
nhor? E assim por diante...Oh, nós
somos peritos e com a velocidade
da luz conseguimos criar nossas jus-

tificativas, mesmo sabendo que
sempre elas vão de encontro com a
nossa vontade.

A Bíblia narra a história de um
rei que tinha o Espírito Santo sobre

si, mas, começou a desobedecer
Deus e por várias vezes quando o
Senhor o argüia de tal situação ele
se justificava. Seu nome era Saul.
Sua obsessão por “justificar” era tão
grande que Deus se aborreceu dele
e o fim dele foi cometer suicídio,

além de perder todo o reino (1 Crô-
nicas 10.4).

Você já parou para pensar que
existe um reino em suas mãos?
Mesmo que pequeno, mas existe.

Como você tem se comportado com
o mesmo? Não vamos nos ater ape-
nas na banca do mundo que sem-
pre oferece produtos que brilham e
reluzem como ouro, mas, é “bijute-
ria” pura. Não vamos lançar mão da-
quilo que é errado, como se fosse

certo e depois ainda justificar-nos,
pois, Deus aborrece tais atitudes.

Tenhamos coração aberto para
a confissão diante de Deus, sem-
pre e somente diante de Deus,
para que possamos prosperar e al-
cançar misericórdia... Se você crê que
sua justificativa (principalmente
para não servir a Cristo) é suficien-
te, guarde-a para o dia do juízo e
naquele dia, apresente-a diante do
Justo Juiz. Se Ele aceita-la, quem é
o homem para questionar? Entre-
tanto se ela é apenas uma falsa jus-
tificativa para sustentar o seu ego,
prepare-se para o juízo que virá!

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Min. Voz do Trono - Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“Não vamos nos ater apenas na banca do
mundo que sempre oferece produtos que

brilham e reluzem como ouro, mas, é
‘bijuteria’ pura”.

Deus pode

Se a você hoje fosse dado a
oportunidade de pedir que
Deus realizasse em sua vida
apenas um milagre, e se você
tivessea plena certeza de que
esse milagre seria realizado,
qual seria o seu pedido? Por-
ventura seria o seu pedido a
Deus o de trazer a antiga har-
monia ao seu casamento?
Mudar alguma coisa em seu
trabalho? Curar o seu corpo?
Trazer de volta ao lar um fi-
lho rebelde? Anular comple-

tamente as suas dívidas?
Muitos de nós temos an-

gustiantes necessidades pes-
soais e sérios problemas que
tem provocado aflitivas devas-
tações em nossas vidas, mas
nós não pedimos ajuda a Deus
porque em algum lugar em
baixo da nossa superficial ca-
mada de fé, realmente nós
não cremos que Deus tem
poder suficiente para fazer
alguma coisa com a nossa si-
tuação.

Porém, se hoje você abrir
a sua mente e o seu coração a
Deus, você ficará maravilha-
do daquilo que Ele irá fazer.
Ele tem tentado se comuni-
car com você muito mais do
que você imagina.Você não
tem a menor idéia quão mais
rica, mais gratificante, mais
empolgante e mais eficiente
será a sua vida quando você
tomar a simples decisão de se
entregar totalmente e sem a
menor resistência Aquele que

tudo pode.

Para Meditação:

“Porque a minha mão fez todas
estas coisas, e todas vieram a
existir, diz o Senhor, mas o ho-
mem para quem olharei é este: o
aflito e abatido de espírito e que
treme da minha palavra”  Isaias
66.2

Pr. Nélio da Silva

“Deus pode lidar com qualquer problema que venhamos a colocar em Suas Mãos.
Criar planetas não apresenta nenhuma dificuldade para Ele, nem também ressusci-
tar mortos. Nada é complicado demais que Ele não possa tratar – mas Ele está
esperando por nós, para que reconhecendo o Seu poder, venhamos Lhe pedir ajuda”.
Bill Hybels
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CRUZADAS

DESTAQUE

a história dele se confundirá com a sua, e você
ressuscitará! Em meio aos dissabores e des-
gostos da vida, você manterá seus olhos fitos
nEle e com isso, encontrará uma esperança
agigantada dentro do peito que nada, nem
ninguém, poderá tirar de você!

Por fim,

A ressurreição de Jesus garante a
nossa fé diante dos milagres de Deus
na nossa história.

Hugo Mccord comenta que "se a ressur-
reição de Jesus foi real, o nascimento e cresci-
mento do cristianismo são facilmente expli-
cados. Se o seu lider permaneceu morto, po-
rém, é estranho que milhões de pessoas te-
nham aceitado uma religião- a única do gê-
nero- que se baseia na ressurreição do corpo
de Jesus do túmulo. Sem essa ressurreição, o
cristianismo teria morrido ao nascer".

Não há dúvidas de que todos os milagres
de Jesus encontram-se indiscutivelmente
confirmados pelo que aconteceu a Jesus. Nem
a morte conseguiu deter quem durante a sua
vida toda (curta e significativa vida) multipli-
cou vida em abundância para os sofridos, hu-
milhados e massacradores moradores da Pa-
lestina no inicio do século I. Todos os miserá-
veis carentes de alguma espécie de milagre
hoje devem olhar para Jesus, unicamente para
Ele e conduzir suas orações com fé, cientes
de que o Cristo Ressuscitado é garantia de
que enquanto Deus for Deus a última pala-
vra nunca será morte, mas sim vida!

A ressurreição é um tapa na cara da
morte! É um "xeque mate" no intricado
jogo da vida! É uma constatação óbvia de
que, quem vive em Jesus, ainda que morra,
viverá. Não posso encerrar sem citar Lázaro.
Jesus chega de viagem encontra seu me-
lhor amigo morto, chora, lamenta, mas in-
tervém. E diz ao chegar ao túmulo: "Lázaro
vem para fora"... e ele veio, e desfrutou de
alguns anos de vida com os seus ( João 11).
Hoje, o mesmo Jesus diz para você, "vem
para fora", apresente-se, mostre-me suas
dúvidas, suas hesitações, seus pesadelos
mais profundos e de morte... eu tenho vida
para você, quero animá-lo, quero motivá-
lo a crer, e a caminhar comigo, porque eu
morri e renasci para que hoje você vivesse
uma vida de significado, crendo de que "o
melhor de Deus ainda está por vir"!

Extraído do blog do Pr. Ezequias
A. Marins

Reflexões sobre a Páscoa
Uma das mais preciosas aplicações para a
nossa vida do período que denominamos
de "Páscoa" encontra-se na palavra "reco-
meço".  John Irving foi feliz ao dizer que
"qualquer tolo pode sentir-se como cristão
no Natal. Mas a Páscoa é o evento princi-
pal; se você não crer na ressurreição, não é
um crente".

E, ressurreição tem a ver com recomeço.
Para os discipulos de Jesus, mesmo os mais
chegados, a morte de Jesus parecia ser o fim
dos sonhos mais sinceros. "E agora o que fa-
remos?" era a pergunta que não se fazia calar
de jeito nenhum. De repente, no terceiro dia
após a sua morte na sexta feira, as mulheres
(sempre elas!) são testemunhas de que algo
de sobrenatural havia acontecido: Ele res-
suscitou! Ressuscitou verdadeiramente!"

Surpresa das surpresas a impressão que
eu tenho é de que esse evento mudou radi-
calmente a expressão dos rostos dos que ha-
viam assistido ao espetáculo cruento da mor-
te de Jesus. Agora, tudo havia mudado. Seria
o mesmo que um gol de virada nos acrésci-
mos do segundo tempo, sem chances de rea-
ção do time adversário. Está ai: a ressurreição
foi a vitória arrebatadora de Jesus em relação
ao pessimismo, o cinismo da religião e sobre-
tudo da maior vilã, a própria morte!

"A morte agora não pode mais matar!"
penso que teria sido o grito engasgado que
Jesus proclamaria em sua visita ao inferno
num dos dias em que estaria morto, confor-
me menção de I Pedro 3.18,19. Agora sim,
temos o desfecho da missão de Jesus entre
nós, tornando-se um de nós, há mais de dois
mil anos atrás. Jesus havia consumada a sua
obra morrendo e ressuscitando dando-nos
uma vitória convicente em relação a vários
planos de nossas vidas que teriam também a
mesma vitória.

Se não vejamos algumas lições:

A ressurreição de Jesus garante a
nossa ressurreição no dia final.

Não podemos ter dúvidas de que essa
vida apertada que temos vivido terá um der-
radeiro desfecho. Não sofreremos apertos
constantemente! O Senhor Jesus foi primícia
daqueles que dormem, significando que ou-
tros viriam após Ele a fim de desfrutar uma
vida de deleites na presença do próprio Deus.
A grande crise do ser humano é perder de
vista a visão da eternidade ao lado de Jesus.
Temos de viver a nossa vida com os olhares
fitos no céu. É de lá que vem o nosso consolo.
Somos cidadãos de duas pátrias, como ensi-

nava Martinho Lutero, e por isso ansiamos
em relação ao dia que seremos convocados
para uma eternidade rica diante do Senhor
para todo o sempre. Iremos ressuscitar tam-
bém. Recomeçaremos tudo e agora sem fim,
sem choro, sem lágrimas de sofrimentos pe-
sados e pesarosos.

Toda a nossa esperança repousa numa
ardente expectativa por aquele dia, onde to-
dos nós encontraremos sentido em tudo o
que passamos nesta vida, o mapa nos será
apresentado com detalhes divinos e especi-
ais! Hoje não sabemos, mas amanhã sabere-
mos de cada ponto que marcou nossa exis-
tência aqui na terra. Isso me lembra a letra do
hino que encontra-se na lápide de Martin
Luther King Jr. "livre, verdadeiramente livre.
Graças ao Deus todo Poderoso agora estou
verdadeiramente livre!". A morte para o cris-
tão tem esse significado incrível, é liberdade
sem limites. É encontro com o Criador. É co-
munhão eterna com os santos que viveram
em outras épocas. Será uma "páscoa" cons-
tante!

A ressurreição de Jesus garante a
nossa esperança de fortalecimento
em meio às nossas lutas.

Quando vemos o filme "Paixão de Cris-
to" temos o retrato de quão pouco valor da-
mos à ressurreição. Valorizamos muito mais
ao sofrimento. O filme narra cerca de 2 horas
o martírio a que foi submetido o Senhor Jesus
em sua "via dolorosa" e apenas 2 segundos
para citar a ressurreição. No filme nos é apre-
sentado apenas de soslaio as roupas deixa-
das e o corpo desaparecido. Muito pouco para
a parte mais importante da história de Jesus.
Paulo chega a dizer aos coríntios que: "E, se
Cristo não foi ressuscitado, logo é vã a nossa
pregação, e também é vã a vossa fé." (I
Corintios 15.14).

Logo, não podemos flexibilizar a verdade
das Escrituras de que na resssurreição Jesus
sai de cena apoteoticamente, demonstrando
sua superioridade em relação á humanidade
e nos mostrando que não importa as mortes
que temos de assistir na nossa trajetória de
vida, iremos prevalecer, pois Ele "é a ressur-
reição e a vida". Vez por outra a esperança
morre em seu coração, e você pensa em de-
sistir, em fazer como a mulher de Jó, amaldi-
çoar o seu Deus e pedir a morte! Mas, você
insiste crendo no recomeço, na ressurreição
dos seus sonhos, dos seus ideais de conquis-
ta. Nesse ponto você insiste em clamar, em
acreditar de que, seguindo os passos de Jesus

Jogando o lixo fora
É fácil, para nós, guardar lixo.
Acostumamo-nos tanto com ele
que o consideramos um tesou-
ro! A mãe passa o dia limpando
o porão e separa uma grande
quantidade de quinquilharias
que devem ser jogadas fora. O
pai está no trabalho e quando
chega em casa seleciona quase
tudo e leva de volta para o po-
rão. Sábio é o lí-
der que conhece
lixo quando o vê e
tem a coragem de
livrar-se dele.
Talvez estejamos
colecionando lixo
religioso que este-
ja entristecendo o
Espírito Santo e
dificultando a Sua
atuação.

Jogar fora o lixo
não é fácil, mas muito importan-
te para nosso crescimento dian-
te de Deus.

Quanto lixo estamos ainda
acumulando em nosso porão es-
piritual? E o que nos falta para
decidir jogá-lo fora? Ele para
nada serve a não ser impedir que
Deus faça grandes coisas em
nossas vidas e através delas.

Antigamente nós guardáva-
mos mágoas, ressentimentos,
ódio, avareza, ganância e outros
tipos de quinquilharias que para

nada serviam. Essas bugigangas
espirituais tiram nossa paz, nos-
sa fé, nossa alegria e impedem
que experimentemos a plenitu-
de das bênçãos do Senhor. E se
sabemos disso, por que continu-
amos guardando lixo em nosso
coração? Por que não nos livra-
mos imediatamente desse lixo?

É tempo de renovação, de
limpeza, de varrer
a casa e deixar ar
puro entrar.

Peçamos a
Deus que nos
ajude a jogar esse
lixo fora e que
passe um desin-
fetante celestial
no local onde es-
tava armazenado.
Com a nossa casa
espiritual limpa,

poderemos decorá-la com amor,
compreensão, louvor ao Salva-
dor, alegria e felicidade. A nossa
casa ficará mais perfumada e
aconchegante. Todos terão pra-
zer em entrar e certamente fica-
rão admirados com a transfor-
mação encontrada. Jogue fora
todo o lixo e nunca mais permi-
ta que retorne.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Lavai-vos, purificai-vos; tirai de dian-
te dos meus olhos a maldade dos vossos
atos; cessai de fazer o mal” Isaías 1.16

“Jogar fora o lixo
não é fácil, mas
muito impor-

tante para nosso
crescimento

diante de Deus”


